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DISSERTAÇÕES DE MESTRADO DA FACULDADE DE
EDUCAÇÃO DA UNIVERSIDADE FEDERAL DO CEARA
ASSUNTOS NÚMERO DO RESUMO

















C. - Ensino Especial
D. - Didática de disciplinas
E. - Pré-Escolar e Alfabetização
F. - Ensino de 1.0 grau
G. - Ensino de 2.0 grau
H. - Ensino Superior
I. - TVE
J. - Educação não formal/Rural
K. - Campo de Trabalho docente
L. - Preconceitos/estereótipos sociais
Observação: esta classificação tem a finalidade de ajudar os
leitores a escolher os assuntos de sua preferência e, por isso, será.
atualizada em cada número da Revista.
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EFEITOS DE UMA CONDUÇÃO COMPREENSIVO!
EXISTENCIAL NA PERCEp·ÇÃO DE CAMPO
TOTAL, NA COMPREENSÃO E NO
RENDIMENTO COGNITIVO DO
ALUNO DE DIDATICA
Meirecele Calíope L. Soares, 1979
01 - RESUMO
Proporciona ao professor de Didática Geral dos Cursos de
Licenciatura, nova condução para esta discipli'na favorecendo
o cumprimento integral de seus objetivos. Para isto, foi reali-
za.do u~ :~tudo experimental com 22 sujeitos, alunos da disci-
plina Dldática Geral do Departamento de Educação da Universi-
dade Federal do Ceará. Foram testados os efeitos de uma con-
dução do tipo Compreensivo/Existencial, na percepção de cam-
po total, na "compreensão" e no rendimento cognitivo do aluno
de Didática, elementos básicos para o desenvolvimento de sua
postura crítica. Como fundamentação deste estudo, utilizaram-
-se ~s pr~ssupost~s da Fenomenologia e Fenomenologia/Exis-
tenclal, VIstos no filosofar de Heidegger e Merleau Ponty, inspi-
rados em Edmund Husserl. A estes pressupostos foram alia-
das as idéias defendidas por André Dartigues e Leonel Pinto
respectivamente, sobre a "compreensão" e sobre a metodologi~
da Compreensão Existencial. Para esses autores, a "intenciona-
lidade" e o "easenclalismo" são pressupostos importantes para
a compreensao do ser no mundo, através do conhecimento. A
Condução Compreensivo/Existencial utiliza estes pressupostos
como quras de sua organização e dinâmica, favorecendo a re-
flexão do aluno sobre o seu campo fenomenal (consciência de
si e de suas experiências). O experimento utilizou um instru-
mento categorizado como pré-teste e pós-teste, elaborado pelo
experimen!ador e testado no decorrer do processo, para captar
a percepçao de campo total dos sujeitos, antes e após a Uni-
dade de Estudo. Para avaliar a "compreensão" do aluno, utili-
zou-se o teste de Apreciação Integrada, e para avaliar o rendi-
mento cognitivo, utilizou-se a Prova Mista e o Teste de Acerto
Múltiplo. Os resultados obtidos revelam que a Condução Com-
preensivo/Existencial favoreceu o crescimento da percepção de
campo total do grupo experimental, tendo-o equiparado ao grupo
de controle, que obteve média não significantemente superior
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quando da aplicação de pré-teste. Embora a Condução Compre-
enslvo/Extstenclal não tenha favorecido integralmente a "com-
preensão" do aluno em termos de integração do conhecer/sen-
tir e agir, favoreceu a sua integração com a situação de ensi-
no/aprendizagem. No que tange ao domínio cognitivo, o grupo
Experimental revelou um desempenho cognitivo superior ao
grupo de controle, no Teste de Acerto Múltiplo. Finalmente o
experimentador não dá estes resultados como definitivos, mas
sugere a relevância destes estudos, por ver na Condução Com-
preensivo/Existencial um método hábil para levar a bom termo
os objetivos da disciplina Didática Geral.
(Publicado em livro, Edições UFC, 1983, sob o título "Nova Condução para o
Aluno de Didática").
O PROBLEMA DA AVALIAÇÃO ESCOLAR:
UMA ALTERNATIVA
8rendan Coleman McDonald, 1979
03 - RESUMO
Neste trabalho, o Autor questiona os atuais sistemas de
avaliação escolar. Faz uma revisão dos autores modernos que
contribuíram para o avanço das idéias em avaliação. Investiga e
testa o sistema alternativo apresentado por Pinto, com a deno-
minação de ESCALA NATURAL DE AVALIAÇÃO DA APRENDI-
ZAGEM HUMANA. Analisa os resultados em termos de variá-
veis de processo e de desempenho escolar cognitivo, confir-
mando suas hipóteses. Em conclusão o Autor propõe a adoção
da Escala Natural nos colégios, afirmando que ela estimula o
desenvolvimento intrínseco do aluno-essência do processo edu-
cativo, atende adequadamente à necessidade de motivação es-
colar e ainda mais adequadamente satisfaz as necessidades
dos pais, diretores e professores, quanto ao fornecimento de
informações precisas sobre o educando.
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AL TERANTES DA PERCEPÇÃO: UMA
INVESTIGAÇÃO NO DISCURSO ORAL DO ALUNO
Maria José de Oliveira, 1980
05 - RESUMO
O presente trabalho investiga o problema da fraca partici-
pação dos estudantes em sala de aula, manifestada na demora
em emitir suas respostas (Latência) e na Duração do Discurso
Cognitivo Oral. A Autora realizou um Projeto Piloto, o que lhe
permitiu formular hipóteses estatísticas para a presente dis-
sertação. Foi suposto que a participação do aluno está relacio-
nada com a maior ou menor Latência e Duração do Discurso in-
dicando a presença de Alterantes da Percepção. Os Alterantes
são de cunho afetivo e por isso, a medida da variável indepen-
dente (Latência) foi feita através de questionário de conteúdo
afetivo-sexual e de relacionamento. O tratamento estatístico
com dois grupos (de Latência Afetiva Alta-Grupo A e Latência
Afetiva Baixa - Grupo B) revela que existe correlação entre
as Latências Afetiva e Cognitiva. Além disso a Latência Cogni-
tiva no Grupo A é também maior do que a Latência Cognitiva
no Grupo B.
A investigação permitiu confirmar o modelo teórico que
diz: para um grupo portador de Alterantes acentuados (Grupo
A), espera-se Duração de Discurso Cognitivo Oral inferior à de
um Grupo com Alterantes moderados (Grupo B).
Convém salientar que estes resultados se tornaram evi-
dentes, somente quando a análise dos dados considerou a in-
teração de duas variáveis independentes: Latência Afetiva e
Ouociente de Inteligência (01); e mais, no Grupo com Alteran-
tes acentuados o subgrupo de 01 alto consegue proferir um Dis-
curso Cognitivo Oral Adequado de maior Duração do que o
sub-grupo de 01 baixo. No Grupo com Alterantes moderados os
resultados encontrados não apresentam diferenças significan-
tes em seus sub-grupos.
A Autora sugere, por fim, como maneira de reduzir, tanto
quanto possível, os Alterantes da Percepção utilizar, ao longo
do processo ensino-aprendizagem, uma Metodologia de Ensino
dentro de um enfoque Compreensivo Existencial onde o dis-
cente desenvolva suas atividades em situações significativas
e alcance a integração naquilo que conhece, sente e faz.
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TR~S PRINCIPIOS COMPREENSIVO/EXISTENCIAIS
NA FORMAÇÃO DA PESSOA DO PROFESSOR DE
1.0 GRAU: um estudo expleratérle
Noélia Picanço Machado, 1980
08 - RESUMO
A presente Dissertação é um relatório de uma Experiência
Metodológica na linha da Metodologia da Compreensão Exis-
tencial. O método utilizado combina o princípio dito "Busca do
Essencial", com os princípios do "Dar-se Conta" e da "Inte-
gração CSA", isto é, do Conhecer, Sentir e Agir.
A Autora investiga, mediante questionário, a existência de
1O características da personalidade do profissional docente do
1.° Grau Menor (Grupo de Referência). Conduz uma experiên-
cia com 20 alunas professorandas, aplicando três princípios da
Metodologia da Compreensão Existencial, e observa seu efeito
em sete variáveis pessoais e metodológicas e no rendimento
escolar.
A análise dos resultados confirma as hipóteses de que tal
método favorece o auto-conhecimento e a auto-estima do pro-
pessor; levanta o grau de sua satisfação e a impressão de uti-
lidade de suas atividades; melhora a relação professor-aluno,
diminuindo o autoritarismo, inclusive nas medidas avaliatórias;
e aumenta-Ihes o índice de rendimento escolar.
Por fim, a Autora alerta para a "inflação" dos resultados
desta primeira experiência, atribuindo-a à novidade e ao en-
tusiasmo pessoal, que somente novas experiências poderão
ou não confirmar.
ENSINO E ESTUDO NA PERSPECTIVA DE
INTEGRAÇÃO DA EXPERIÊNCIA HUMANA
Regina Veríssimo Nobre, 1981
17 - RESUMO
A presente dissertação tem como preocupação central a
desintegração da experiência humana, que se origina pela cisão
do mundo do sujeito (vida interior) e os objetos do mundo ex-
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terior (pessoas e coisas). Esta desintegração tem sido eviden-
ciada pela crise de sentido, pela ausência de significado pes-
soal nas ações do homem. Tendo enfraquecido ou perdido o
mundo interior, subjugado pelas forças do exterior, o homem
encontra-se tutelado, dominado pelos "deverias" e pelas nor-
mas sociais.
Constatou-se que a crise da instituição educacional brasi-
leira é reflexo de uma crise maior, a de perda de sentido do
humano e da alienação cultural. Explorado o "contexto maior".
a autora deste trabalho detém-se no ensino - aprendizagem,
para examinar o problema. E, neste ângulo, a desintegração da
experiência vai ocasionar uma direção convergente e acrítica
ao ensino que em conseqüência gera dificuldades de estudo
para o aluno.
As dificuldades de estudo aparecem na forma de dificul-
dades na compreensão dos textos acadêmicos, na ausência de
análise crítica aos autores lidos e na falta de autonomia para
realizar os trabalhos escolares. Recorreu-se, para diminuir tais
dificuldades, aos princípios do "Método C impreensivo e Exis-
tencial". Professor e aluno expostos a urna experiência de en-
sino-aprendizagem realizaram os movimentos de "ir a essência
das coisas", de "integrar o conhecer/sentir e agir" e de "ana-
lisar a linguagem". Os 29 sujeitos do experimento revelaram,
ao final da investigação, uma significativa diminuição de suas
dificuldades e evidência de integração da experiência. Pode-se
inferir, a partir desta constatação, que a educação precisa re-
correr a métodos mais humanos de ensino-aprendizagem para
auxiliar na integração da experiência.
INFORMAÇÃO AOS AUTORES
Educação em Debate recebe artigos, em língua portuguesa,
e de qualquer orientação filosófica, contanto que de caráter
científico, fundamentados em dados empíricos ou em fontes
secundárias de investigação, não devendo a análise crítica ou
o debate, conter ataques pessoais, sob forma manifesta ou
implícita. Os trabalhos, com os nomes de seus autores, são de
sua inteira e exclusiva responsabilidade, no que tange a opi-
niões emitidas, transcrições ou materiais protegidos por direi-
to autoral, correção e qualidade do texto, aspectos éticos, etc.
O Diretor e o Conselho de Redação zelam pela distribuição da
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matéria e boa apresentação da Revista, não Ihes cabendo, con-
tudo, autoridade para modificar os textos. seja no que for. Por-
isso, é de toda conveniência. que os textos sejam apresentados
à Revista. prontos para edição. São Colaboradores naturais pro-
fessores e alunos da Faculdade de Educação, ou de outros
órgãos da Universidade Federal do Ceará.
Endereço para comunicações:
Rua Waldery Uchoa, n." 1
Prédio 122 - Secretaria da Faculdade de Educação
da UFC. Campus do Benfica.
60.000 Fortaleza - Ceará - Brasil.
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